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MOSTRA (DA) SUA LÍNGUA

A relação
Segundo Margaret Atwood (1939), poetisa, romancista

e crítica de literatura canadense, “o esquimó tem 52
nomes para a palavra 'gelo' porque o gelo é importan-

te para eles; precisamos ter também muitos nomes para a pa-
lavra amor”.

E os nomes abaixo foram esco-
lhidos porque precisamos “discu -
tir a relação”. Que não se confun-
da esta coluna com uma lista de
q u e i xa s.

Na verdade, apresentaremos
informações sobre o mundo “gra -
ma ti ca l” do relacionamento
amoroso para que
todos possam se en-
tender e entender
algumas regras.

Em qualquer for-
ma de comunicação,
correção e clareza
são qualidades fun-
damentais para ini-
ciar e fortalecer a re-
lação com o parceiro.

Em “Para quem
quer aprender a gos-
tar ”, Artur da Távola
nos dá o seguinte
conselho: “Cuide da
fala. Cuide do cuida-
do. Cuide do carinho.
Cuide de você. Ame-
se o suficiente para
ser capaz de gostar do
amor e só assim po-
der começar a tentar
fazer o outro feliz.”

CUPIDO. Deus da
mitologia romana,
esse deus do amor
era identificado co-
mo Eros na Grécia.
Já “cú p id o ” não é
desvio da norma
culta nem outra pa-
lavra para nomear o
ser com asas, provi-
do de arco e flechas para acertar
os corações.

Com acento gráfico, “Cup id o”
transforma-se em “cú pi do ” e as-
sume outro sentido: “am b i c i os o;
tomado por intenso desejo”.

NAMORO. Quando namoramos,
namoramos alguém, e não “com”
alguém (Ex.: Eutanásio namorou
Eutanásia durante 10 anos.). De-
pois desse relacionamento e da
confirmação (recíproca) da atração

física e psíquica, podemos incluir
o elemento “co m” e (se) casar
“co m” alguém, a fim de que haja
um final corretamente feliz para a
língua portuguesa.

(IN)CERTEZA. Leiamos estas
duas frases: 1. Diga se você me
ama. 2. Diga que você me ama.

Qual a diferença de
sentido entre essas
frases? Percebemos
que apenas houve a
troca do termo “s e”
pelo elemento “que”.
No primeiro perío-
do, o autor não sabe
se é amado. Já no se-
gundo, trata-se de
um pedido de con-
firmação, porque ele
sabe que é amado.

DE CL ARAÇÃO.
É preciso estar cien-
te acerca das decla-
rações de amor. Ao
dizer ou ouvir, por
exemplo, “E st o u
apaixonado por vo-
cê”, significa que es-
se sentimento pode-
rá durar tempo de-
terminado. Quando
alguém diz “Sou
apaixonado por vo-
c ê”, essa oração in-
d i c a  q u e  o  a m o r
permanecerá por
longo período ou,
talvez, para sempre.

VÍRGULA. Qual o
número de namora-
das do remetente da

carta nas duas frases seguintes? 1.
Enviei uma carta a minha namo-
rada, que mora em Vitória. 2. En-
viei uma carta a minha namorada
que mora em Vitória. Como ve-
mos, somente excluímos a vírgula
na segunda frase. Com essa ex-
clusão, “o namorado”, que tinha
apenas uma namorada na frase 1,
ampliou esse número na frase 2,
com 2 mulheres ou mais.

MOSTRA (DA) SUA LÍNGUA

Em qualquer
forma de

comunicação,
correção e
clareza são
qualidades

f u n d a m e n ta i s
para fortalecer
a relação com

o parceiro

Toque de letra
AMAZONAS. No plural, esse

substantivo feminino se refere às
lendárias guerreiras gregas. Essa
palavra é formada pelo prefixo
“a-” (com o sentido de “ausência,
falta de”) e pelo termo grego
“m a st ó s ” (mama). Para usar o ar-
co, elas queimavam ou cortavam
um dos seios.

Curiosidade
ÓSCULO. Os cientistas garan-

tem que um ósculo (beijo) apai-
xonado mobiliza vários múscu-
los, queima calorias, acelera o co-
ração e aumenta a pressão arte-
rial. Essa convulsão pode reduzir
a vida de um apaixonado em al-
guns minutos. Alguém está preo-
cupado com isso?

282 mortes após uso
de drogas e bebedeira
Pedestres também
estão entre as vítimas
que morreram neste
ano em acidentes, após
consumo de álcool,
maconha ou cocaína

Lorrany Martins

Os casos de morte no trânsito
por conta do uso de bebidas
alcoólicas ou sob efeito de

drogas ilícitas têm aumentado. Es-
te ano, foram 751 vítimas fatais,
sendo que 282 delas haviam con-
sumido álcool, maconha ou cocaí-
na, ou as substâncias juntas.

As vítimas são motoristas, pas-
sageiros, motociclistas e pedes-
tres que morreram no local do
acidente ou foram encaminhadas
ao hospital, mas não resistiram.
Os dados são do Departamento
Médico Legal (DML) de janeiro
até ontem.

De acordo com a perita bioquí-
mica toxicologista do DML Josi-
déia Barreto Mendonça, há uma
redução nos números, se compa-
rados aos dados do ano passado,
mas que o índice ainda continua
muito alto.

“O número de vítimas fatais de
acidentes de trânsito com presença
de álcool no sangue ainda tem mui-
to destaque. Dá a sensação de que
as pessoas não se atentaram para a
gravidade que é beber e dirigir”,
ava l i o u .

No mesmo período do ano pas-
sado havia sido registrado um nú-
mero de 290 vítimas com a pre-
sença de álcool, maconha ou co-
caína, ou as substâncias juntas no
s a n g u e.

“A lei determina que o DML de-
ve fazer a coleta de sangue de toda
vítima fatal de acidente de trânsito
para saber se ela estava sob in-
fluência de alguma substância de
álcool ou alguma droga, como ma-
conha ou crack”, explicou a perita.

Segundo levantamento, neste
ano já morreram 485 motoristas e
passageiros, sendo que 146 esta-
vam embriagados. Além disso, oito
dessas vítimas haviam usado co-
caína, quatro delas maconha e
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A PERITA JOSIDÉIA BARRETO MENDONÇA: “Situação é muito grave”

Mais policiais em mês de festa
Na tentativa de reduzir o núme-

ro de vítimas e buscar a prevenção
de acidentes, o Batalhão de Trân-
sito da Polícia Militar (BPTran) vai
intensificar as blitze em dezembro
e janeiro, principalmente durante
as festas de final de ano.

De acordo com comandante da
Companhia de Operações de
Trânsito do BPTran, capitão Hér-
cules Raul, o batalhão vai colocar
mais oficiais nas ruas para as fisca-
lizações de final de ano e verão.

“Vamos ter reforço com alguns
policiais do administrativo e os no-
vos da turma que irá se formar no
próximo mês.”

Segundo ele, desde o começo do

ano o batalhão já fez 1.958 blitze,
nas quais foram flagrados 4.289
motoristas embriagados.

“O que nós percebemos é que
ainda falta consciência dos moto-
ristas em relação ao perigo de diri-
gir sob efeito de álcool. Mesmo
com campanhas e com o aumento
das multas, os motoristas ainda
continuam dirigindo bêbados.”

De acordo com o titular da Dele-
gacia de Delitos de Trânsito, Fa-
biano Contarato, esse cenário só
mudará depois que a lei for cum-
prida pelo Estado e as crianças a
partir do ensino fundamental re-
ceberem educação para o trânsito,
como exige a lei.

ADRIANO HORTA - 18/12/2012

USO DE BAFÔMETRO em blitz

VÍTIMAS FATAIS DO TRÂNSITO DO ESTADO
CA R R O S M OTO S AT R O P E L A D O S

Vítimas 4 85 167 99
Usaram álcool 146 53 39
Usaram maconha 4 0 1
Usaram cocaína 8 2 1
Maconha e cocaína 2 2 1
Álcool e maconha 1 0 0
Álcool e cocaína 10 7 1
Álcool, cocaína e maconha 2 1 1
Total de vítimas drogadas
ou alcoolizadas

17 3 65 44

OBS.: Os dados são do Departamento Médico Legal (DML) e são referentes ao período de
1º de janeiro até ontem

duas usavam todas as substâncias
j u n t a s.

O titular da Delegacia de Delitos
de Trânsito, delegado Fabiano
Contarato, disse que esses núme-
ros são elevados, mas que ainda
podem ser muito maiores.

“Há muitas vítimas de trânsito
que vão para o hospital e sobrevi-
vem alguns dias e depois acabam
morrendo, e nelas esses exames

não são feitos. Então, esses núme-
ros de embriaguez ao volante po-
dem ser ainda maiores.”

Segundo ele, as políticas de pre-
venção e fiscalização deveriam
mudar para que situações como
essas sejam evitadas.

“Enquanto o motorista tiver cer-
teza da impunidade, esses aciden-
tes vão continuar acontecendo e
causando vítimas.”


